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MARGINALES
P or

CONRADO ESPIN O SA

TODO HOMBRE debe se rv ir a  su 
patria porque a l h ac erlo  se m e ­
jora a sí m ism o.

La p a tr ia  no quiere el servicio 
de las arm as. L a g u erra  es u n a  
defensa, un  sacrificio  suprem o 
que solo se exige cuando  se h an  
agotado todos los recu rsos de la 
paz para evitarlo .

A la p a tr ia  no  solo se le sirve 
dentro del te rr ito r io  n ac io n al, se 
le puede serv ir y se le debe s e r ­
vir donde q u iera  que se  esté.

Y la p a tr ia  n ecesita  s e r  serv id a  
diariam ente, co n tin u am e n te , d á n ­
dole m ás riqueza, m ás c u ltu ra , 
m ás respeto in te rio r, m ayor v a li­
miento a n te  los o tro s  pueblos, 

PORQUE LA PO SITIV A  PA TR IA  
ES ESO: el pueblo, el c o n ju n to  
humano que tien e  u n  m ism o o ri­
gen, medios idénticos d e  d ese n ­
volvimiento y u n  m ism o fin .

La tie rra , es el so la r de la  p a ­
tria  y vale y sirve en  p roporción  
del valor y el servicio que d e sa ­
rrolle el pueblo.

y  SIRVIENDO A LAS PA TR IA S 
AJENAS, se sirve tam b ién  a  la 
propia. Aquella t ie rra , aqué l pue

blo que da hosp ita lidad , tien e  d e ­
recho e x igir tam b ién  servicio de 
sus v isitantes. Y  a l d a rlo  se e n n

oblece el individuo, en riquece sus 
recursos personales en  lo  m a te ­
rial y lo m oral y con ello h a  s e r ­
vido tam bién  a su  p ropia p a tria .

LOS MEXICANOS QUE VIVIM OS
en este país, tenem os p o r ello m uy 
serias responsabilidades a n te  
nuestro pueblo y  a n te  el pueblo 
de los E stados U nidos.

Nuestros m utuos conflic tos del 
siglo pasado, la ig n o ran c ia  m u ­
tua de nuestros positivos valores, 
los m alhadados p re ju ic ios de raza, 
nuestra liga irrom pible de te r r i ­
torialidad, n u e s tra s  ligas econó­
micas, todo ello, nos im pone especialicemos

 deberes que deben  ser 
satisfechos con ab so lu ta  ju s tic ia , 

Y SI NOSOTROS SOM OS LOS 
MENORES por riqueza  y p o r fu e r
za, somos los m ayores p o r h is to ­
ria, y ese estado  ad u lto , nos im ­
pone el ineludib le d eb e r de ser 
los m ás piadosos, los m á s  p ru ­
dentes, los m ás co n s tan te s  en  la 
creación de u n  perfec to  respeto  
m utuo y de u n a  s incera , m u tu a  
simpatía.

A LOS IG NORANTES QUE AQUI
nos desprecien, a  los im pulsivos 
que aquí nos hu m illen  a  los in ­
justos que aqu í nos m a ltra te n , 
hay que responderles con u n a  a c ­
ción ilum inadora que corresponda 
a la desarro llada por n u e s tro s  in ­
dios artis tas , p o r nu estro s  frailes 
civilizadores, por n u es tro s  obre­
ros pacientes, por n u e s tra  p ro sa ­
pia española, to d a  im pulso, y por 
nuestra h erencia ind ígena, toda 
constancia.

LA AMERICA ESPAÑOLA Y LA 
AMERICA SAJONA, h e rm a n as  
por la m ateria , deben serlo  p o r el 
espíritu. Y esa ta re a  no  es deber 
de gobiernos, no  es deber d e  d i­
plomáticos, es obligación ab so lu ­
ta  de todos y de ca d a  un o  de los 
nacidos en  este co n tinen te , 

TENGAMOS EL N ERVIO S U F I­
CIENTE p a ra  asu m ir la  cá ted ra  
de acción que nos corresponde, 
sintam os cada uno  la  p ro p ia  re s ­
ponsabilidad y a ca d a  caso  re s ­
pondam os con hechos lim pios, a l­
tos y fructíferos. No se vence la 
ignorancia con  la violencia, n i la 
in justic ia  se ex te rm in a  con la 
fuerza, n i el am or se c rea  con  la 
alaharaca . todo  ello se logra con 
el hecho simple, m odesto, pero 
bondadoso siem pre y  siem pre
constante.

EL RESULTADO  DE  
LA LIGA DE B A SE ­

BALL LOCAL

S. P . M e rc h a n ts  ........ 1 0 1000

S a tico y  T ig e r s  .......... 1 0 1000

F illm o re  rc h a n ts ........ 1 0 1000

Ojai C u b s  .................... 1 0 1000

S. P. S ta r s .................... 0 1

El R io C rd ................... 0 1

O x n a rd  S ta rs  ........... ...0 1

Sta. B arbara  G ian ts 0 1

LAS FIESTAS 
PATRIAS SE 
CELEBRARAN 
EN OXNARD

C o m o  a n u n c ia m o s  h a c e  p oco , 
el d o m in g o  p a s a d o  a  la s  8 de la  
n o c h e  se  v e r if ic ó  la  co n v e n c ió n  
d e  la s  C o m is io n e s  H o n o r íf ic a s  
d e  e s te  C o n d a d o , en  la  c iu d a d  
d e  O x n a rd , p a r a  d e s ig n a r  el lu ­
g a r  d o n e  se  c e le b r a r á n  las  f ie s ­
ta s  p a t r ia s  e l p r e s e n te  año .

L a  C o m isió n  H o n o r íf ic a  d e  O x ­
n a r d .  p o r  c o n d u c to  d e  P re s id e n ­

te  y  S e c r e ta r io ,  re sp e c tiv a m e n te  
g iró  in v ita c ió n  a to d a s  la s  d em á s  
C o m is io n e s , h a b ie n d o  re sp o n d id o  
to d a s  co n  excepción d e  la  d e  F il l
m o re , C a lifornia

Y a e s ta n d o  re u n id o s  to d o s lo s 
d e le g a d o s  y  r e p re s e n ta n te s ,  s u ­
m a n d o  u n a s  50 p e r s o n a s , q u e  c a ­
s i  l le n a b a n  e l lo c a l  d e n o m in a ­
do  sa ló n  d e  la  U. P . B. M. I. d io 
p r in c ip io  la  ta re a  d e  lo s d e s e n ­
te n d im ie n to s , p r in c ip ia n d o  p o r  
el S r. P r e s id e n te  d e  la  C o m i­
s ió n  d e  O x n a rd , q u ie n  a n te s  de 
e m p e z a r  a  p r e s id i r  la  s e s ió n  ve­
rif ic ó  u n a  r e u n io n c i ta  p r iv a d a  
en  la  a n te sa la .

P o r  f in . d e sp u é s  d e  te rm in a ­
d o s  lo s  t ra b a jo s  d e  es to s  señ o
re s ,  d io la  a s a m b lea . Al a b r i r  
lo s  t r a b a jo s  e l P re s id e n te .  C a s ti­
llo , u n o  d e  lo s  p re s e te s  le  llam ó 
la  a te n c ió n  re f e r e n te  a  q u e  el 
O rg a n iz a d o r  d e  C o m isio n es  H on . 
d e b e r ía  p a s a r  a l lu g a r  de 
h o n o r ,  y , m a l in te rp r e ta n d o  este  
a l to  o fic ia l o rg a n iz a d o r , la s  p a ­
l a b ra s  d i r ig id a s  a l p re s id e n te  d e  
a sa m b le a , p o r  p o c o  lo  “ v o lc a ” 
p r a  h a c e r s e  c a rg o  d e  lo s  t r a b a ­
jos.

(M ala  in te rp r e ta c ió n  n ú m e ro  
u no .)

Se a b r ie ro n  lo s tra b a jo s , p r in ­
c ip ia n d o  p o r  c o n ta r  h a b e r  c u a n ­
to s  y  q u ie n e s  re s p o n d ía n  la  lista  
d e  “ p r e s e n te ” , d e  to d o s  lo s  S rs . 
H o n o r íf ic o s  d e l C o n d ad o .

E n  se g u id a  se  e x p u so  la  ra zó n
o  m o tiv o  p o r  q u e  h a b ía n  s id o  
l la m a d o s , y  e l s e ñ o r  o rg a n iz a d o r  
d e  C o m is io n es  H o n o r íf ic a s  que 
p re s id ía  la  re u n ió n  c a y ó  en  d e s ­
a c u e rd o  co n  u n  S r. d e  L im o n e ra  
del M ar. r e s u lta n d o  q u e  e s te  s e ­
ñ o r  n o  p u d ie n d o  to le ra r ,  com o él 
d ijo  “ im p o sic io n e s” , se  s a lió  del 
lo ca l a  to m a r  un  p o c o  d e  fresco .

(M al e n te n d im ie n to  n ú m e ro  
d o s.)

D e sp u és  d e  e s te  in c id e n te  v i­
n o  o tro  m á s  g ra n d e . E n  m edio  
d e  lo a c a lo ra d o  d el n egoc io , se  
t r a jo  h a  v o ta c ió n  e l  p u n to  d o n ­
d e  s e  d e b ía n  d e  c e le b ra r  la s  f ie s ­
ta s  a c o rd á n d o s e  q u e  fu e ra  O x­
n a rd ,— p e r o  e s te  fu e so lo  u n  a- 
c u e rd o ;  p o rq u e  c u a n d o  se  re c i­
b ió  la  v o ta c ió n , los d e leg ad o s, 
v o ta ro n  p o rq u e  fu e ra n  en  S a t i
c o y , o tro s , q u e  fu e ra  en  El R io , y 
o tro s  f irm a n d o  q u e  fu e ra  en  O x ­

n a rd .
(E q u iv o c o  n ú m e ro  tres .)
E n  e s te  e s ta d o  la s  c o s s ,  se tra

jo  a  d isc u s ió n  la  c u e s tió n  de las 
R e in a s ;  p e r o  y a  p a r a  e s ta  h o ra  
el S r. O rg a n iz a d o r . P e te  R am í­
re z , P r e sid e n te  d e  la  C om isión  de 
V e n tu ra , y  o t ro  am ig o , te n ía n  
b ie n  lis to  su  g o lp e  d e  E stad o , el 
c u a l c o n s is t ía  en  no p e r m it i r  
q u e  lo s p e r ió d ic o s  lo ca le s  to m a ra n  
p a r te  en  e s te  t ra b a jo ,  p o r  ra z o ­
n es  seg ú n  es to s  señ o res , d e  la 
“ d e p re s ió n  M u n d ia l” y  la s  m alas 
c o n d ic io n e s  f in a n c ie ra s  de la co ­
lo n ia , y  e n  c a m b io  n o  se  s i se 
v o to  p o r  q u e  h u b ie r a  R e in a— c r e o 

que no — p e ro  la s  co m is io n es  van

a la n z a r  u n a  em is ió n  de v o to s  o 
c u p o n e s  p o r  su  p ro p i  cu e n ta .

P e te  R am írez , q u e  cá n d id a m e n
te  co n fesó  s e r  el m ás “ h a b la d o r” 
— m e su p o n g o  p o rq u e  h a b ló  m ás 
q u e  u n  anunciador de ra d io , al a i r e  
— n o  tu v o  oportunidad de h a c e r  
l le g a r  su  id e a  a  to d o s lo s c e r ­
e b ro s  H o n o r íf ic o s , s in o  q u e  el 
se ñ o r o rg a n iz a d o r  la  tom ó p o r  su 
c u e n ta  te n ie n d o  a  la  a sa m b le a  
en  su sp e n so  p o r m á s  de u n a  h o ra  
e x p lic a n d o  lo s  m o tiv o s y  le y e n ­
do  re p o r te s  d e l s e ñ o r A m ezcua 
d o n d e  se  d e ta lla b a  la s  g a n a n ­
c ia s  y la s  p é rd id a s  —  g a n a n c ia s  
d e  lo s p e r io d is ta s  y  p é rd id a s  del 
c o m ité  p a tr io  del año  p asa d o —  
te rm in a n d o  co n  p e d ir  a la a sa m ­
b lea  q u e  a lz a ra  la m a n o  en  seña  
de a p ro b a c ió n , co sa  que fu e u
n án im e .

(E r r o r  n ú m e ro  c u a tro ) .
¿R a z o n e s?
E l añ o  p a sa d o  se  re u n ió  en  

S a n ta  P a u la  u n a  a sa m b le a  de 
m e x ic a n o s  re p re s e n ta n te s  d e  c a ­
d a  p u eb lo . Se d iscu tió , se ap ro b ó  
y luego  se f irm o  d e  c o n fo rm id a d  
co n  el p u ñ o  y  e nt ra  d e  ca d a  u no  
d e  lo s re p re s e n ta n te s , lo s  a c u e r­
dos y  t ra m ita c io n e s  a b id a s . E n  
seg u id a  se t ra to  lo  r e fe re n te  al 
co n c u rso , y  d esp u é s de b ie n  d is ­
cu tid o , es to s  m ism os señ o res  
c o n c ie n te s  d e  ac c io n es , f irm a ro n  
u n  c o n v e n io  con  lo s “p erió d ic o s  
lo ca le s” co sa  q u e  ten ía  u n a  poca 
d e  se r ie d a d .

E s to s  a r re g lo s  y  co n v e n io s  se 
c u m p lie ro n  al p ié  de la le tra , y 
h o y  h a c e  do ce  m eses, las  v ivezas 
d e  c ie r to s  am igos m al o  b ie n  in ­
ten c io n a d o s  q u ie re n  h a c e r  a p a ­
r e c e r  la s  co sa s  de o tro  m odo.

N os p a re c e  que p a r a  lo g ra r  un 
b u en  e n te n d im ie n to  y en  p r in c i ­
p a l el d e s a r ro llo  y  p ro g re so  de 
n u e s tra  co lon ia , la s  C om isiones 
H o n o r íf ic a s  d e b e n  d e  p ro c e d e r  
con  la se r ie d a d  y  re sp e to  q u e  su

ca rg o  les  a m e rita .
L a re u n ió n  d el dom ingo , h a ­

b ía p o d id o  m a ta r  de r is a  a  c u a l
q u ie r  ch a m a c o  de doce años. 
E sto  s in  c o n ta r  el m o m en to  en 
que el se ñ o r O rg a n iz a d o r d e  C o­
m isio n e s  H o n o r íf ic as  sub ió  al 
“ m a n d o ” y p re se n tó  a su  “ S ecre­
ta r io .”

“MISS MEXICO”

E l grabado m u e s tra  a la  guapa 
S rta . A lb in a  G o tta rd i, q u ie n  fu e 
“M iss M éxico” y  q u e  as is tió  a  la 
g ra n  fie s ta  d e  in a u g u ra c ió n  del 
t e a tr o  “ A r lin g to n ” en  S a n ta  B á r­
b a r a ,  en  re p re s e n ta c ió n  de la 
c o lo n ia  d e l c o n d a d o  d e  V e n tu ra .

L a S rta . M éxico, v in o  m u y  s a ­
t is fe c h a  e  im p re s io n a d a  p o r  las 
m u c h a s  c e re m o n ia s  que a llá  se 
e fe c tu a ro n  y  las  a te n c io n e s  de 
q u e  fue o b je to  d esd e  su  lleg ad a  
y  p o r  n u e s tro  c o n d u c to  d a  las  
g ra c ia s  a  lo s q u e  p o r  e lla  v o ta ­
ro n , p o r  la  n o b le  d is tin c ió n  de 
q u e  fu e ob je to .

L a s im p á tic a  s e ñ o r ita  a q u e  ve
n im o s h a c ie n d o  re fe re n c ia , v ive 
en  la  p o b la c ió n  d e  P iru , p o r  lo 
q u e  fe lic ita m o s  a to d o s lo s h a b i­
ta n te s  d e  e sa  lo c a lid a d  p o r  h a ­
b e r  o b te n id o  u n  tr iu n fo  en  la  v o ­
ta c ió n . so b re  to d o s  lo s d em ás e n ­
tu s ia s ta s  p a is a n o s  d e l co n d a d o .

“Pega, Pero Escucha”
Al “ M o rn in g  P re s s ” d e  S an ta  B árb a ra

R E SP E T A B L E  COLEGA

Q uerem os l la m a r  la  a te n c ió n  so b re  v u e s tro  
e d ito r ia l  del u ltim o  ju ev es  11 de lo s c o r r ie n te s :

“ M ex ican  M u rd e rs” , “ M exicanos A sesinos" , a 
tra v é s  d e  cu y o s  p á r ra fo s  v u e s tro  e d i to r ia l is ta  se 
co lo c a  en  u n a  eq u iv o c ad a  a c titu d  de ig n o ra n c ia
o de m alev o le n c ia .

N a d ie  p u ed e  e x ig ir  d e  v o so tro s  s im p a tía  p a ra  
n u e s tra  ra z a  n i p a r a  n u e s tro  p u e b lo ; p e ro  te n e ­
m os el d e b e r  y el d e re c h o  d e  ex ig iro s  ju s tic ia .

E l t ítu lo  d e  v u e s tro  a lu d id o  e d ito r ia l  es in ­
o p o rtu n o  e in ju sto .

In o p o r tu n o , p o rq u e  en  el la m e n ta b le  caso  de 
A rdm ore , las  v ictim s son  m ex ica n o s y  lo s p re s u n ­
tos v ic tim a rio s  es ta d u n id e n se s  y  si M éxico p id e  
ju s tic ia , su e n a  m uy m al que a e sa  p e tic ió n  se c o n ­
te s te  con  in su lto s . L as a u to rid a d e s  fe d e ra le s  de 
v u e s tro  p a ís  y  la s  d e l E s ta d o  de O k lahom a, h a n  
o b ra d o  y  e s tá n  o b ra n d o  en  este  ca so  con  e s tr ic to  
d e c o ro  y  re c ti tu d , p o r  q u é  p u es , un  ó rg a n o  p e r io ­
d ís tico , re sp e ta b le  p o r  m u ch o s co n c ep to s , d a  ese 
g rito  d es tem p lad o  ¿O s p e s a r ía  q u e  v u e s tra  ley  
im p u sie ra  su  n o rm a  so b e ra n a ?

In ju sto , p o rq u e  a ñ a d ir  ta l ca lif ic a tiv o  de 
“ ase s in o s” a l n o m b re  de u n  p u eb lo , e s  a r ro ja r  
so b re  ese  p u e b lo  e n te ro  el b a ld ó n . P o d é is  e s ta r  
seg u ro s  de q u e  en  to d a  la  p re n s a  m ex ica n a , desde  
sus m ás a lto s  re p re s e n ta n te s  h a s ta  sus m ás h u ­
m ild e s  ó rg a n o s  e  in c lu y e n d o  h a s ta  aq u e lla s  la s t i­
m osas épocas de co n f lic to s  ag u d o s e n tre  M éxico 
y lo s E s ta d o s  U n idos no  p o d ría  e n c o n tra r s e  un 
titu lo  s e m e ja n te  al u sad o  p o r  v o so tro s .

N a d ie  m ás q u e  n o so tro s  m ism os, lam en ta m o s 
las  d e sg ra c ia s  q u e  en  M éxico h a n  su fr id o  n u e s tro s  
huésp ed es e x tra n je ro s .

C ita r  casos d e  p é rd id a s  de v id as  de ciudadanos
 es ta d u n id e n se s  e n  te r r i to r io  n u e s tro  a 

p ro p o sito  del su ce so  de O k lah o m a , d a  imprecan
de re n c o r  a b ase  de “ d ie n te  p o r  d ie n te  y  ojo p o r  
o jo ” , ley  que el m u n d o  c r is t ia n o  h a  ten id o  p o r  
ab o lid a  d esd e  h a c e  v e in te  sig los y  en  fa v o r de 
cu y o  o lv id o  lu c h a n  h o m b re s  d e  b u e n a  v o lu n tad  
en to d o s lo s  p a íse s  de la  t ie r ra .

V u e stro s  c iu d a d a n o s  a se s in a d o s  en  M éxico, 
lo fu e ro n  en  c irc u n s ta n c ia s  a n o rm a les , en  m o ­
m en to s  d e  d e se q u il ib r io  so cia l com o v o so tro s  
m ism os lo  p ro c la m áis , c ircunstancias q u e  a  n ad ie  
m ás q u e  a n o so tro s  m ism os h a n  p e r ju d ic a d o  y a  
q ue . v o so tro s  lo  v eis, au n  o b lig an  a c e n te n a re s  de 
m illa re s  de m ex ica n o s a  g o z a r  d e  v u e s tra  h o sp i­
ta l id a d  y  a  s u f r i r  b o c h o rn o s  com o los q u e  v u e s tro  
e d ito r ia l  nos  p ro p o rc io n a .

Así com o n u e s tro s  c a p ita l is ta s  h u y e ro n  d e  Mé­
x ic o  t r a y e n d o  sus te so ro s  a v u e s tro s  b an c o s y  
n u e s tro s  o b re ro s  a b a n d o n a ro n  ta l le re s  y  cam pos 
m ex ica n o s p a r a  v e n ir  a  d a ro s  su  e s fu e rz o  p r o ­
d u c to r  a  cam b io  de paz , n o so tro s , m o d esto s  m iem ­
b ro s  de la c la se  in te le c tu a l m ex ica n a , p ed im o s 
v u e s tro  a lb e rg u e  d o lién d o n o s d e  m o le s ta ro s  y  p r o ­
c u ra m o s  d a ro s , s in  re sab io s , to d a  n u e s tra  b u e n a  
v o lu n ta d  com o d e b e r  d e  co m p en sació n .

P o r  eso ; p o rq u e  ten em o s u n a  p ro fu n d a  c o n ­
v icc ió n  de q u e  ta n to  M éxico com o E s ta d o s  U n i­
d os se  n e c e s ita n  m u tu a m e n te ;  p o rq u e  h em os p ro ­
c la m a d o  y so sten em o s y  p ro c la m a m o s  u n a  la b o r 
de b u en  e n te n d im ie n to , d e  m u tu o  re sp e to  y  de 
s in c e ra  s im p a tía ; p o rq u e  n o s  sen tim o s  a lta m e n te  
lig ad o s a n u e s tra  p ro m e sa  de c o o p e ra c ió n  y  no 
m en o s a to d o s voso tros, p o r  la s  m ú ltip les  d em o straciones

de b o n d ad , de ay u d a , de a lien to , h a s ta  
de c a riñ o , q u e  a q u í h em os re c ib id o , n o  q uerem os 
c o n te sta r  a v u e s tro  e d ito ria l c ita n d o  p á r ra f o  a 
p á r r a fo  y  h ac ie n d o  las  re c tific a c io n e s  n ec esa rias .

Si v o so tro s  ig n o rá is  q u e  la ju s tic ia  d e  M éxi­
co h a  im p u es to  la  p e n a  c a p ita l a m uchos c o n ­
v ictos de a se s in a to s  de e s ta d u n id e n se s ; q u e  M éxi­
co h a  p ag a d o  y  re c o n o c id o  la rg a s  su m as de com ­
p en sa c ió n  p o r  lo s m ism os ca so s ; q u e  M éxico ha 
p u e s to  en  m ov im ien to  b rig a d a s  e n te ra s  d e  e jé r­
c ito  p a ra  p e r se g u ir  a p la g ia r io s  d e  es ta d u n id e n ­
ses . que M éxico h a  c a s tig a d o  sev e ra m e n te  (y  en 
la a c tu a lid a d  se v e n tila  un  caso  de esos) a m ex i­
c a n o s p ró fugos de v u e s tra  ju s tic ia , in fo rm a d  con 
q u ien  co rre sp o n d a  y v e ré is  v u e s tra  c ra sa  eq u i­
vocación .

S i v o so tro s  c reé is  d e  b u e n a  fe que llegó a se r 
so lam en te  “ el n o m b re  de un  am e rican o  (e s ta ­
d u n id e n se )  o su  p re se n c ia  en  cu a lq u ie r  co m u n i­
d ad  m ex ica n a , m o tiv o  su fic ie n te  p a ra  su  m u e rte ”  
co m o  lo a se n tá is  en  el fin a l del te rc e r  pá r r a fo  de 
v u e s tro  e d ito ria l , p re g u n ta d  a los V E IN T E  M IL es
tad u n id en se s  q u e  v iven  en  M éxico p a ra  q u e  sep á is  
la  v e rd ad .

U n p er ió d ic o  in flu y e  s iem p re  en  la  c o le c tiv i­
d ad . P o r  eso  y  p a ra  eso  se esc rib e . ¿C u an d o  
v o so tro s  la n z á is  en  vuestas c o lu m n as c a rg o s y 
od ios co m o  los q u e  tan  tris te m e n te  nos ocupan  
h oy , no  p e n sá is  q u e  aquí, en S a n ta  B á rb a ra , c o n
v iv im os con  v o so tro s , su fr im o s  y  gozam os con 
v o so tro s  a l d e r re d o r  de c in c o  m il m ex ica n o s q u e  si 
no  som os p a ra d ig m a  de b o n d ad  s i p o nem os todos 
y  ca d a  u no  lo  m e jo r  de n u e s tro  esfu e rz o  p a r a  el 
b ie n  com ún?

N ecesitam os fo rzo sam en te  to m a r v u e s tro  a r ­
ticu lo  com o un d esa h o g o  p e rso n a l p a r a  no in te r ­
p re ta r lo  com o se n tim ie n to  de un ó rg an o , d ecan o  
de la p re n s a  re g io n a l, y a  q u e  no p u ed e  co m p ag i­
n a r s e  su  to n o  d e sp e c tiv o  y  ag rio  con  la  re c titu d  
de n u e s tra s  a u to rid a d e s  loca les, con  la  co r te san ía  
d e  to d as  las  c la se s  socia les de S an ta  B árb a ra  
p a r a  n o s o t r o s  y con  el e sp ír itu  h isp a n is ta  del 
cu a l tan  u fa n a  se  h a  p ro c la m a d o  n u e s tra  “T IER R A  
ADORADA” .

N o o lv id éis  q u e  m ere ce m o s cu a n d o  m enos el 
re sp e to  d e  vo so tro s , en  g ra c ia  a  que la  c u ltu ra  y 
la c iv ilizac ió n  m o d ern a s  de e s ta s  t ie r r a s  tien en  
p o r  b ase  el esfu erz o  de n u es tro s  p a d re s .

Si ta n  b á rb a ro s  os pa rece m o s, s i ta n  d e sp re ­
c ia b le s  nos  juzgá is, ay u d a d n o s  co n  v u e s tra  b e ­
n ig n id a d  a c o r re g ir  n u e s tro  d e s c a s a m ie n to , ya 
q u e  las  p ie d ra s  de la M isión de S an ta  B árb a ra , 
fu e ro n  ac u m u la d as  p a ra  fo rm a r  esa  p re se a  re
d e n to ra  p o r  el e sfuerzo  h e ro ic o  d e  fra i le s  m ex i­
c a n o s  y  españo les, v e n id o s de M éxico, co n  d in e ro  
de M éxico y  co n  elem en tos de M éxico a  c im e n ta r  
e l p ro g reso  de hoy .

R eco rd ad  el o rg u llo  y  v en e rac ió n  q u e  os in s ­
p ira n  lo s “ ad o b e s” le v a n ta d o s p o r n u e s tro s  a b u e ­
lo s  y  p e n sa d  que no so tro s , si no  som os m ejo res, 
en  g ra c ia  a su  m em o ria  m erecem os v u e s tra  a y u d a  
sa lv a d o ra  y  no v u e s tro  v itu p erio .

E n  E s tad o s  U n idos h a y  m illa re s  de e s tu d ian ­
tes e n v ia d o s p o r  M éxico. E s  q u e  n u e s tra  p a tr ia  
co n fía  en  v u e s tra  c u ltu ra . E l d esg rac ia d o  caso  
de A rd m o re  no  o fu sc a rá  a M éxico p a r a  juzgaros  
y  n o so tro s  no to m arem o s v u e s tro  e d ito ria l  s in o  
com o u n a  d esg rac ia d a  equ ivocación , que en  nad a  
m engua el re sp e to  y la s im p a tía  q u e  el “ M orning 
P re s s” nos in sp ira  com o ó rg a n o  de ju s tic ia  y  de 
pro g reso . LA VOZ D E L  PU EBLO

RECTIFICACION

P o r  un  e r r o r  en  un  re p o r te  
q u e  se nos p ro p o rc io n ó , p u b lic a ­
m os q u e  la S ra . E s th e r  C. de O r­
dóñez h a b ía  d ad o  a luz un  n iñ o  
que p esa b a  24 lib ras .

L a  S ra . d e  O rdóñez  q u e  y a  se 
e n c u e n tra  re s ta b le c id a , nos  so li­
citó  e s ta  re c tificac ió n , a fin  de 
q u e  n u e s tro s  le c to res se p a n  que 
no pesó  s in o  9 l ib ra s  el re c ién  
n a c id o  q u ien  l le v a rá  p o r  nom ­

b re  R ubén.

U N  GRUPO DE MEX. 
DEPORTADOS SALIO 
DE S ANTA BARBARA  

PARA EL SUR

SANTA MARIA, 10 de Ju n io .—  
C onducidos b a jo  la  c u s to d ia  de 
a g e n tes  d e l S e rv ic io  de In m ig ra ­
c ión , sa lie ro n  ru m b o  a la  f r o n ­
te ra  d e M éxico v a r io s  co m p a­
tr io ta s  en  c a lid a d  de dep o rtad o s.

E s ta  d ep o rtac ió n  se  llevó  a  c a ­
bo p o r  no  h a b e r  s a tis fe c h o  los 
c o m p a tr io ta s  m en c io n a d o s  los 
re q u is ito s  legales d e  in m ig rac ió n .

N u e s tra  c o lo n ia  lo ca l ac ep ta  la 
ju s tic ia  d e  la  m ed id a , r e s is t ie n d o  
so lam en te  el m al t ra to  q u e  s e  a se ­
g u ra  re c ib ie ro n  los d e p o rta d o s 
d u ra n te  su  e s ta n c ia  en  la  cá rce l 
de e s ta  p o b lac ió n , e sp e ra n d o  que 
a l h a c e r  d e l co n o c im ie n to  del p ú ­
b lico  e s ta  n o tic ia , se  p o n g a r e ­
m ed io  a d ich o s p ro c ed eres .

NUEVA TIENDA Y 
SU GRAN VENTA

E n  e l n u m e ro  384 a l E. d e  la 
C alle M ain de la ciudad  d e  V en­
tu ra , se a b r i r á al p ú b lico  u n a  
nueva t ie n d a  en  d o n d e  e n c o n ­
tra r á n  n u e s tro s  lec to res  v e rd ad e
ra s  g an g as; p u es  su s  p re c io s  son 
ca si i r r i s o r i o s .

La P ac ific  Ba rg a in  S to re , que 
es el n o m b re  de la nu ev a tien d a  
y  q u e  se a b r ir á  m añ a n a  sábado  
a la s  8 a. m . p u ed e  h a c e r  estas 
ven tas  de a r tíc u lo s  ta n  b a ra to s , 
po rq u e  h izo  u n a  c o m p ra  m uy 
g ra n d e  en un  re m a te  ad o n d e  f i­
g u ra ro n  to d as  las  ex is ten c ia s  de 
la ca sa  C arr , q u e  se d ec la ró  en  
Q u ieb ra.

SEN TID A  D EFU N C IO N  
El ju ev e s  en  la  ta rd e  fa lleció  

en  su  re s id e n c ia  e l S r. A n ton io

M urillo  p a d r a s t ro  del conocido 
farmacéutico S r. J .  E . M achado.

E l fu n e ra l tuvo  lu g a r  e l dom in
go ú ltim o  p o r  lo  q u e  el S r. M a­

ch a d o  y  esposa  tu v ie ro n  q u e  h a ­
c e r  un  v ia je  al v ec in o  p u e r to .

El Presidente de 
Mexico Solo Pide 
Justicia.....

W a sh in g to n , D. C. Ju n io  11.— 
El E m b ajad o r de M éxico a n te  la 
C asa B lan ca , S r. don  M anuel C. 
T éllez, ha re ite rd o  a l D e p arta ­
m ento  de E stad o  la a c titu d  del 
G ob ierno  de M éxico an te  el caso 
desgraciado o c u rr id o  en  A rdm ore , 
O kla. a l s e r  asesin ad o s dos joven
es m ex icanos p o r po licías de esa 
ju risd icc ió n , el ú ltim o  lu n es  de 
la c o r r ie n te  sem an a , en  el s e n ti­
do de que el G ob ierno  de M éxico 
so lam en te  desea u n a  am p lia  inves
tigación  del caso  y la m ás e s tr ic ­
ta  a c tu ac ió n  de la ju s tic ia , por 
a c u erd o  ex p reso  del S eñ o r P re s i­
d en te  Ing . don  P ascu a l O rtiz  
R ubio.

v e r if iq u e n  to d as  la s  in v es tig ac io ­
nes  n ec e sa r ia s  a fin  de q u e  sean  
deb id a m e n te  c a stig a d o s lo s cu l­
pab les.

E l P res id en te  H oover, después 
de h a b e r  te le g ra fia d o  p e r so n a l­
m en te  a l P re s id e n te  O rtiz  R u b io 
desde R ap id an  F ish in g  C am p, al 
re g re s a r  a W ash in g to n  d ictó  e s ­
p ec ia les  In stru c c io n es  p a ra  que 
se h ag a  u n  e je m p la r  castigo  en 
este  ca so  c o n tra  lo s ab u so s y  extra 
l i m i t a c i o n e s d e  au to rid a d .

EL COMITE DE LA BE­
NEFICENCIA PUBLI­

CA MEXICANA DE 
GUADALUPE

GUA D A LU PE, Ju n io  11—  El 
C om ité lo ca l d e  la  b e n e f ic e n c ia  
M exicana, p re s id id o  p o r  el S r. J.
B. C erv an tes , sig u e  d e s a rro lla n ­
do  u n a  p la u s ib le  la b o r  a la  cua l 
co o p e ra  gustosa  n u e s tra  co lo n ia  
y  cuyos bu en o s efec to s  se  de jan  
s e n t i r  en  te r re n o  p rá c tic o .

E l Comité de re fe re n c ia  ac o r­
dó la  re p a tria c ió n  d e  lo s S res . 
Jo sé  y  F ra n c isc o  A guilar, y  la 
del S r. L. M éndez y  fam ilia , cos­
tea n d o  la  m a y o r p a r te  de lo s g as­
tos re la tiv o s , p a ra  los p rim ero s  
a A g u ascalien tes  y  p a r a  el seg u n ­
do a la  C iudad  de México.

E l d ía 20 de lo s c o rr ie n te s , la 
m ism a o rg a n iz ac ió n  l le v a rá  a c a ­
b o  u n  b a ile  de m á sc a ra s  con  el 
o b je to  de a r b it r a r s e  fondos, h a ­
b ien d o  m ucho en tu s iasm o  p o r  es­
ta  fies ta , d u ra n te  la  cua l se o to r­
g a rá  un  p rem io  a  la  p e r so n a  que 
luzca la  m á sc a ra  m ás o rig in a l.

Con e l o b je to  d e  o rg a n iz a r  
m e jo r los labores  de es ta  o rg a n i­
zación  y  d e s a r ro l la r  m ay o re s  b e ­
nefic ios, el S r. P re s id e n te  de la 
m ism a sa ld rá  en  fe ch a  p ró x im a  
a Los A ngeles, p a ra  e n tre v is ta r  al 
S r. C ónsul de la  C olina.

LIGA DE BASEBALL 
EN EL DISTRITO

P o r ac u erd o s que h a n  ten id o  
los re p re se n ta n te s  d e  p e lo te ro s  
o rg an izad o s en  es te  d is tr ito , se 
aco rd ó  fo rm a r u n a  fu e rte  liga  
de baseb o le ro s  en  la  que h a s ta  
la fe ch a  f ig u ra n  los s ig u ie n tes :

S an ta  B a rb a ra  All S ta rs , O x
n a rd  M e r c h a n tes, O jai C ubs, F il l  
m o re  M erchan ts , S a tico y  T ig ers. 
E l R io C ards, S an ta  P a u la  All 
S ta rs  y  S an ta  P a u la  M erchan ts , 
este  ú ltim o  “ tea m ” lo ca l de S an­
ta  p au la , es a d m in is tra d o  p o r  el 
conocido  Sr. T h o m as M oore y  su  
C ap itán  es M r. M ike lllh a reg u y .
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PRO TEJA  A NUESTROS ANUNCIANTES

E L  R E S E N T I M IE N T O  M E X IC A N O  EN 
C A R P IN T E R IA , CAL IF ORNIA

P OR inform aciones directas, recibidas en esta redacción, 
sabemos que nuestra colonia de carpintería, pueblecito in­
mediato a esta ciudad, se siente hum illada por la im puni­
dad  que goza el presunto victim ario del com patriota José 
G arcía, m uerto en fecha reciente en un accidente auto­
movilístico.

G arcía de ja  en el desam paro a una num erosa fam ilia 
y los quejosos, sobre lam entar justam ente  lo anterior, 
aseveran su resentim iento por el desprecio que parece im­
ponerse a nuestra  colonia a l d e ja r p asa r el lance como 
algo sin ninguna significación.

Hace apenas algunos meses, culm inaba ah í un movi­
miento de protesta, entendem os que aun sin buenos efectos 
prácticos, por la separación que se hace en las escuelas de 
aquella jurisdicción de los niños mexicanos respecto de 
los niños de origen sajón.

Por inform es recientem ente recibidos tam bién, sabe­
mos que la Comisión Honorífica M exicana de C arpintería, 
después de hacer esfuerzos por varias sem anas p a ra  or­
gan izar sus la b o re s , tuvo la  renuncia de algunos de sus 
miembros y  la suspensión de sus trabajos.

Y p a ra  nosotros, estos tre s  p u n to s: segregación de 
los niños mexicanos, im punidad del presunto delincuen­
te, y clausura de la Comisión Honorífica, tienen una signi­
ficación positivam ente seria, mucho más grave que cada 
uno y todos estos tres  factores jun tos; significa desorga­
nización y desorientación en nuestra  colonia de C arpin­
te ría . Si los com patriotas no son respetados en aquel 
pueblo, si a nuestros niños se les impone hum illación la ­
m entable y altam ente dañosa, si la  organización cívico-social

 m ás im portante (la  Comisión H onorífica) no puede 
actuar, dem ostrado queda que los com patriotas no se han 
hecho valer, ni saben hacerse respetar, ni tienen el celo 
necesario para  organizarse  y lograrlo.

El respeto es algo precioso que no debe concederse 
como una dádiva, se necesita conquistar como la m ás co­
diciada victoria, con una serie de hechos irrefu tables.

Se justifica  la actitud de las o tras razas  que compo­
nen el conglom erado de C arpintería, cuando los m exica­
nos se lim itan solam ente a lam entarse, ven con indiferen­
cia los esfuerzos que se em prenden por su m ejoram iento 
y aceptan  pasivam ente las degradaciones que se les im­
ponen.

El hombre que desea ten e r derechos, lo mismo aquí 
que en cualquier país de la tie rra , necesita antes afron­
tarse a sus deberes y cumplirlos.

El que solo pide, se coloca a sí mismo en la categoría 
de paria  y queda na tu ralm ente  sujeto a recib ir lo que 
quieran d a rle : caridad  o bochorno.

Lo an terio r es ciertam ente duro, pero no vamos a 
poner agua de rosas, sobre una llaga que necesita caute­
rio por el propio interés de la colonia de C arpintería  y de 
toda  nuestra colonia de California.

Nosotros conocemos personalm ente muchos compa­
trio tas entusiastas, concientes y  capaces p a ra  hacer una 
buena labor en C arpintería, para  orien tar a  la  colonia y 
llevarla a ocupar un lugar decoroso en el conjunto social, 
pero no hacemos excepción de ellos, son culpables tam ­
bién, ya que no han e jerc itado  la  constancia.

El entusiasm o de f lo r de un día es inútil. H ay que 
tener el entusiasmo del roble que crece y crece a  pesar de 
todas las borrascas, que hiende sus raíces a pesar de la 
roca y logra al fin ostentarse m ajestuoso  en la victoria de 
sus ram as pomposas y macizas.

Las labores sociales, cuando son efectivas, cuando se 
hacen por una convicción del deber, deben llevarse a  ca­
bo en toda su bondad contra viento y m area. No hay  que 
desm ayar porque un perico palote, incapaz de construir, 
se dedica a destrozar con el chism e; no hay que desm a­
y a r por que un don perezoso, en vez de unirse al grupo 
que labora, se queda papando moscas con ind iferenc ia  
de piedra.

T ampoco hay que esperar éxitos inm ediatos y es me­
jo r que no lleguen; el halago reblandece.

Ni por último, hay que desistir porque no se tiene la 
correspondencia que se esperara  de los otros. La corres­
pondencia del trab a jo  personal, viene inm ediata en un 
m ayor valer íntimo del mismo que lo desarrolla. Debe­
mos tra b a ja r  por los otros y con los otros, no por su a- 
plauso ni con su esperanza, sino por la propia satisfac­
ción y con la propia esperanza.

Hay suficiente elemento valioso en C arpin tería para 
hacer obra buena y debe hacerse, no hay derecho a sopor­
ta r  sobre todos, el baldón que solo merecen unos cuan­

tos. -------CONRADO ESPINOSA.

TEATRO B O U LEVARD
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Precios: Adultos 20¢ Niños 10¢

LUNES Y MARTES---------Junio 15 y 16 

L U P E  VELEZ
e n  ‘ORIENTE y OCCIDENTE’

TODA HABLADA EN ESPAÑOL 
MIERCOLES y JUEVES Junio 17 y 18

“ S U S P E N S E ”
Acción y Emociones— Guerra y Aviadores

VIERNES Y SABADO Junio 19 y 20 

BUFFALO BILL, Jr. en

“ The Cheyenne Kid”
También Fantasmas del Oeste

Una Labor Necesaria
Por CONRADO ESPINOSA

LA UNIVERSIDAD NACIONAL de México anuncia la 
apertura de una cátedra de historia de Mexico por corres
pondencia, dedicada a los extranjeros y muy especialmen
te al “Mexico de A fuera”. En esa cátedra no se concederá 
grado universitario, solo calificaciones de aprovechamien­
to. Lo último, garantiza la seriedad de la enseñanza y la 
respetabilidad de la Universidad.

No podría doctorar por correspondencia al tanto mas 
cuanto, una de las instituciones científicas mas antiguas de  
América. Otro punto interesante de la cátedra es el precio 
de ella. Veinte centavos mensuales y m ensualmente ser­
virá una lección.

Quién, que positivamente conozca sus propios intere­
ses morales, no podrá hacer ese desembolso?

Para los mexicanos que residimos fuera de la tierra 
patria, es altam ente interesante ese curso. Necesitamos com
prender bien, conocer plenamente nuestro pasado, para lu­
char m ejor con nuestro presente y conquistar un mas justo 
futuro.

Creemos que esa cátedra, pues de tan alto viene, lle­
gue sin pasionalismos politicos; creemos que será efectivamente

 historia y no historietas forjadas con m iras de par­
tido, las cuales han causado tantísimo daño a nuestra alma 
nacional.

Es una de las mayores necesidades morales de Mexico, 
la difusión de su verdadera historia, la creación de criterio 
libre en la masa, por medio de la verdad de nuestro ayer.

Maldición y muy grande ha sido la de nuestras con­
tiendas intestinas y no solam ente por los daños materiales 
inmediatos, no solo por el desquiciamiento temporal que 
imponen a la ética pública, sino por ese sedimento de pasio
nalismo que dejan actuando por tan largos años, por lustros 
y lustros y que va cegando las conciencias, entronizando 
Ídolos, prostergando altísimos valores y desorientando a to­
dos con crónicas infundadas o alteradas, con biografías men 
daces, con relatos mitológicos y con criterios que 110 buscan 
otra cosa que allegar partidarios fantitios a tal o cual prin­
cipio, a tal o cual personaje, que puede servir para cimen­
tación de los poderes actuantes.

Cada individuo, para poder valerse a sí mismo con ma­
yor ventaja. necesita conocerse. Lo mismo pasa con los pue­
blos. Pueblo que tiene de si una idea errónea, es pueblo que 
yerra. No se necesita llegar al ideal socrático para aliviar 
en mucho la afabilidad hum ana. Y si urge, de toda urgen­
cia, aclarar lo m ejor posible hechos y hombres, circunstan­
cias y resultados de épocas anteriores, para poder hacer el 
balance de sus ventajas y sus desventajas y planear con me­
nos e rro r el futuro.

Es penoso y simiente de desastres, el hecho de que una 
gran m ayoría de nuestros alfabetas tenga a guisa de cono­
cimientos históricos un verdadero almacén de leyendas tor­
pes, odios vergonzosos, pasionalísimos inútiles y juicios
falsos.

. ..Es de alta necesidad nacional la fluencia de los hechos 
por el cauce de la verdad, sin otro fin que la verdad misma.

De seguro la Universidad Nacional, al em prender esta 
divulgación benem érita, pondrá todo su celo para no ir a 
darnos historia de México guisada en salsa de partido libe­
ral,  o republicano, o “mocho" o agrarista, o nacional revo­
lucionario, sino sencillamente HISTORIA DE MEXICO.

Copeland Memorial 
Home

CASA FUNERARIA 

Servicios en  n u estra  herniosa casa, 

en su hogar o en  su iglesia. Detalles 

a su en te ra  satisfacción.
Tenem os una Señora en  el Servicio 

Precios a gusto del In teresado  

E stam os a su Servicio Día  y Noche 
Tel 8 Calle 4a y M ain,  S an ta  Paula

CHILI KING IN N  
CAFE

A b ie rto  D ía y N oche 
h a s ta  la  1 a. m .__ E xq u i­
s ita s  com idas, A n to jito s  
M exicanos. C om idas Co­
rr id a s , L im pieza, C ortesía  

y  B uen Servicio  
640 O x n a rd  B oulevard  

O x n a rd , C a lifornia

UN H O M BR E  
ILUSTRE

HANS CRISTIA N  ANDERSEN 
(D inam arqués)

Esto g ra n  esc rito r y  célebre cuen­
tista  nació en  Ode nsac, D inam arca, 
en  el año de 1805. Su v ida em pe­
zó con grandes dificultades, sobre 
todo económicas, pues el a u to r  de 
su d ías era un hum ilde zapatero  y 
no pudo hac er o tra  cosa que ense­
ñ arle  su oficio, pero H ans no ap ren
dió el oficio de su padre n i otro 
alguno do los que quisieron ense­
ñarle . Se fue a  Copenhague y ah í 
vivió con grandes privaciones h asta  
que la  publicación de su poesía “El 
Niño M oribundo”, le valló la  pro ­
tección del poeta O elenschanger  y 
de algunas o tras  personas quienes 
lo hicieron ing resa r a  u n  colegio, no 
ta rdando  en  a tra e r  la  atención  p ú ­
blica con la publicación de sus poe
m as y  artícu los varios, as í como 
composiciones críticas y épicas y 
au n  dram áticas, com edlas y f a n ta ­
sías.

Escribió tam bién  poesías líricas 
y cuentos.

Desde entonces pasó la  vida visit
ando n aciones y v iajando casi cont
inuam ente , lo que  le perm itió  es ­

crib ir im presiones personales sobre 
I ta lia , G recia y España... V a en 
1863 se radicó en  Copenhague y con
tinuó escribiendo, lo que acrecentó 
su fam a. En 1872 fue a  C ristian ía 
donde se le hizo un  g ran  recibi­
m iento público.

Sus obras m ás fam osas son sus 
cuentos p ara  niños en tre  los que se 
destaca “El P atito  Feo“. Estos cu?n 
tos ha n  sido traducidos a  todos los 
idiomas, y aunque hay  quien c r it i­
que a  Andersen de fa lto  de estilo, 
todos ad m iten  que tuvo u n a  gran  
fa n ta s ía  y u n  delicado s entim iento . 
Murió en  1875.

U na C anción
Me x i c a n a

AMAPOLA DEL TRIG A L

Am apola del trig a l 
hecha de seda y de g rana , 
o n ta  ro ja  que engalana 
el p aisaje m atinal; 
un  besito te  dio el sol 
cuando m urióse ayer ta rd e  
y es por eso que en  ti  arde 
un  pu rpurino  arrebol.

¿Y por qué estás triste , di? 
¿S erá que palidecieron 
las estre llas y no d ieron 
m ás besitos p a ra  ti?

A m apola del trigal 
te  ofrendaré  una laguna 
p a ra  que m ires la  luna 
re flejada en  su cristal....

Y asi ten d rá  su arrebol, 
p a ra  la n iñ a  que adoro, 
todo u n  m ágico tesoro 
de estrelals, lun ita  y  sol.

Versos de E. A. P adrón  L.
M úsica de L. S an tam aría .

e l  v i c i o  d e l  
ALCOHOL

El alcoholismo, es uno  de los a
zotes m ás terrib les de la h u m an i­
dad.

E l hom bre vicioso en  el uso de 
las bebidas alcohólicas es u n a  p la ­
ga social como la tuberculosis o el 
cólera.

Ni las guerras n i las epidem ias 
h a n  producido en Jun to  ta n ta s  vic­
tim as como el alcoholism o por si 
solo.

El alcohólico se bebe el pan  de 
sus hijos.

E l alcohólico p ierde e l am or a  la 
fam ilia y se convierte en verdugo 
de aquellos a  quienes debe am or y 
protección.

La m ayor p a r te  de los delitos y 
los crím enes se verifican bajo  la 
influencia del alcohol.

El 50 por cien to  de los Idiotas y 
de los imbéciles son hijos de p a ­
d res alcohólicos.

El alcohólico es como u n a  p lan ta  
d añ in a  cuya m ultiplicación hay  que 
evitar.

El alcohol debilitando el o rga­
nismo, predispone a todas las en fer­
medades.

El alcoholism o es la  causa del  
m ayor porcentaje de tuberculosos,  
paralíticos, ciegos y delincuentes. 

Las bebidas alcohólicas fabricadas  
fuera de la ley en  este p a ís, gene
ra lm ente son venenosas y sobre e l  
veneno que en  sí lleva el alcohol, 
se tiene aquel debido a  la m ala

preparación .
UN H EB R IO  ES UN  HOM BRE 

C ONVERTIDO EN  ANIMAL DA­
ÑINO V REPUGNANTE.

NOTAS BREVES DE NUESTRA
REPUBLICA

EL C. PRESID EN TE, con m otivo 
del escándalo  que provocara el d es­

cubrim iento  de la explotación de los 
chinos por a lto s em pleados de la 
adm in is trac ió n  p re sen te y  la  p a sa ­
da del S r. P o rtes Gil. h a  ordenado 
u n a  m inuciosa investigación en  d i­
fe ren tes ram as del P oder Ejecutivo 
con el objeto de san e ar en  absolu to  
las dependencias encargadas d irec ta 
m en te de la adm in is trac ión  fe d e­
ra l. Se anunc ia  que serán  im pues
tos serebísim os castigos a los cu l­
pables y  se rán  denunciados a n te  la 
opinión pública sin  to m ar en  c u e n ­
ta  la ca tegoría  de su  puesto , e l cual 
d e ja rán  inm ed ia tam en te  que se 
com pruebe su culpabilidad.

L a "C.R.O.M." o sea la C onfede­
ración  R egional O brera M exicana, 
es tá  efectuando  u n a  reacción de 
poderío, pues ráp id am en te  es tá  vol­
viendo a  a u m e n ta r sus filas  y todo 
parece d em ostra r que volverá a ser 
un  cuerpo  poderoso no ob stan te  la 
cam paña que se le hiciera en  tiem
po reciente.

LAS OBRAS DE LA BASILICA 
de N uestra Señora de G uadalupe  
v an  m uy avanzadas, esperándose 
que p a ra  princip ios de noviem bre 
es tén  to ta lm en te  te rm in ad a s las 
refo rm as hechas en  el suntuoso  
tem plo, con  cuyas nuevas am p lia ­
ciones será  uno  de los m ayores del 
m undo y m ás ricos.

Peregrinaciones y contribuciones 
siguen  llegando de todo el país con 
m otivo  del A ño G uadalupano. 
C en tro  y S u r A m érica, así como a l­
gunos O bispados del S u r de los Es- 
todos Unidos, en v ia rán  tam bién  su 
con tingen te  p ara  el esp lendor del 
cu lto  a  la  P a tro n a  de la  Am érica 
L atin a .

OAXACA.—No o b stan te  los ú lt i­
mos sismos que h a  su frido  ta n  fre ­
cuen tem en te la región, la  m o ral p ú ­
b lica se h a  re h ech o  p o r com pleto y 
todo el m undo es tá  ocupado en  sub­
s a n a r  los daños y m ejo ra r las con­
diciones todas del Estado.

L a situación  económ ica, sin ser 
bonancible, m ejo ra  ca d a  d ía  y  se 
espera lo g rar en  fecha próxim a un 
com pleto alivio.

TABASCO. —La s ituación  social 
creada por las  ideas y acciones ro
jo -rad icales del ac tu a l G obernador 

del E stado , Lic. T . G arrid o  C an a- 
bal, se  hac e  ca d a  d ía  m ás lastim osa. 
La econom ía del E stado  va a  la 
m iseria y la depresión m oral su p e­
ra  en  m ucho a l a n te r io r  fenóm eno.

M illares de tabasqueños laborio­
sos y progresistas, h a n  ten ido  que 
em ig ra r del E stado  en  busca de m e­
jo r  am biente.

SONORA.—Todo m undo se e n ­
cu e n tra  lleno de esperanzas con la 
nueva adm in istrac ión  del E stado . El
C. G obernador, don  R odolfo Elias 
Calles, h a  lanzado su program a de 
gobierno con ap lauso  de todos, es­
perándose que, apoyando su acción 
en la buena labor verificada p o r su 
an tecesor, pueda h ac er m uch ísimo

por el progreso efectivo de la pa

tr ia chica.

EL HOGAR

No debiera quizá hacer 
una clasificación entre lo que 
entiendo por un hogar feliz y lo 

que se designa profanando 
ese santo nombre con el de "un 

hogar desgraciado" No admito 
m as que una clase de  hogar: 

el G e nuinam en te  fe lix . 
Lo que no sea así será y podrá 
llamarse de cualquier manera. 

pero nunca justificará el bello  
nombre de hogar. 

Sin embrago para poder hacer 
un parangón voy a describir o  

analizar am bos: un Hogar 
propiam ente llam ado Hogar 

y un infierno sin paralelo en e l 
que debaten dos fieras o sea 
el llamado "Hogar desgraciado" 

E l h o g a r  e s  ú n ic o :e s  la  
union de  dos seres de 

diferente sexo que viven cerca 
m u y cera uno d e l o t ro ; 
q u ien es p ara ser fe lic e s  

req uieran de  toda p recision : 
tener y cultivar una fuerte 

voluntad de vivir 

unidos y a de hacerse mutua y 

recíprocamente Dichosos. N o 
debe haber términos medios: o 

se es hogar y para el Hogar o se 
es perfecta y absolutamente 
libre: pero jama ser una 

mitad para hogar y otra mitad 
para la libertad. La union de dos 

seres por la voluntad es tan 
fuerte que no hay poder humano 
capáz de romperla:mas, para que 
esa voluntad no se quebrante, 
precisa que uno y otro, el hombre 
y la mujer, se tengan estimación 

verdadera, consideración, 
respecto, deferencia cariño y una 
disposición completa de hacerse 
la vida lo mas fácil y venturosa: 

aun a costa de alguno relativos 
sacrificios y dentro de una racional 
abnegación. N i uno ni el o tro  
deben ser esclavos abyectos uno 
del otro que tan malo es que la 
mujer sea una autócrata, altiva, 
inconciente y caprichosa, como 
q ue  el h o m b re  lo  sea. U no  y  
otro deben conocer su misión y 

su papel ante si mismos 
ante la sociedad y ante la natural 

consecuencia 
de su union: los nuevos seres. 

La mujer para el hombre debe ser 
m adre, herm ana, am iga, socia 

guardian censora, compañera es 
decir. esposa que todo lo abarca. 
Al hombre conciernen ig uales 
atribuciones que a la mujer con la 

obligación ademas de subvenir 
a las necesidades de su 

esposa y de sus hijos. Cumpliendo 
ambos no hay placer ni dicha mayor 
no nada comparable en la 

tierra. Dr. Luis Rivas Ruiz 

E sta  B o tica  M ex ican a , la  ú n ic a  en  S a n ta  P a u la , in ­
vita y o frece  a  la  co lo n ia  m e x ican a  de es te  d is tr ito , un 
co m p le to  s u r tid o  d e  m e d ic in as  d e  p a te n te , m edicinas 
M exicanas, acceso rio s  d e  F a rm a c ia  y to d o  lo que  se 
re lac io n e  con el ram o .

P a ra  sus re c e ta s  y  p re sc rip c io n es , n u e s tro  d e p a r ta ­
m en to  fa rm a c é u tic o  q u e  e s tá  b a jo  e l c u id ad o  personal 
del d e licad o  y e x p e rto  b o tic a r io , señ o r T e d  M artínez  
quien  le a te n d e rá  s iem p re  q u e  se le  enco m ien d en sus 
rece tas , con  p ro n ti tu d  y  esm ero .

TED MARTINEZ, PROP.
1008 Calle Main --------------------Santa Paula, California
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ULTIMOS GRANDES SUCESOS EN
POCAS LÍNEAS

ITALIA.—Siguen progresando los 

trabajos de avenimiento entre la 

Santa Sede y el Gobierno. El 

"Duce", hace una represión enér­

gica de las manifestaciones anti­

católicas y S. S. Pió X I, por medio 

de su Secretario de Estado, ha Im­

puesto absoluta quietud a los gru­

pos que atacaban al fascismo. No 

obstante, el ánimo público está aun

sobresaltado.

Los peregrinos mexicanos se des

pidieron oficialmente del Vaticano, 

para continuar su viaje a Tierra 

Santa. Especialmente bendiciones 

Santa. Especiales bendiciones y  

mercedes espirituales les fueron con 

cedidas por Su Santidad.

RUSIA—El Gobierno se muestra 

satisfecho del éxito obtenido hasta 

la fecha con su "plan de cinco a ñ

os" habiendo declarado Stanlin 

que la Rusia Soviet triunfará en 

toda la línea. La producción agrícol

a es vastísima y la industrial 

progresa cada día en cantidad, 

calidad y costo equitativo. Grandes 

exportaciones se preparan para div

ersos países del mundo. En Ru ­

da no hay problema de “los sin 

trabajo.”

ESPAÑA.—Han quedado termin

ados los preparativos para las,

próximas elecciones de congreso 

Constituyente. Los republicanos 

con fían en que esa asamblea ratifique 

 la erección de la República 

Española y le dé una constitución 

democrática. Se asegura que sera 

adoptado el sistema federal.

CHINA. U na nueva hecatombe 

asóla vastas reglones del sudoeste 

chino. Pueblos enteros han sufri­

do el Incendio y el saqueo por las 
avanzadas rojas.

El Gobierno de Nanking hace es­

fuerzos por terminar con la oposi­

ción al grupo nacionalista. Prác­

ticamente, toda la región indicada 

se encuentra en absoluta banca 

rota, contándose por millares y m il l

ares las pérdidas de vidas human
as.

CUBA.—No obstante las frases 

amplias y de aparente perfecta sin­

ceridad, d ichas en último discurso 

por el Presidente Machado con mo­

tivo del aniversario de la indepen­

dencia cubana, el malestar social 

sigue acrecentándose y los rumo­

res sobre un inmediato movimien­

to revolucionario para derrocar al 

Sr. Machado continúan muy inten­

sos. La terrible depresión econó­

mica y la situación política ofrecen 

un futuro muy peligroso.

RECETAS DE COCIN
A—UN PLATILLO 

MEXICANO
CALDO DE RIO—Carnes: de res, 

de puerco, de gallina, de cabrito, de 

borrego—Legumbres y verduras, e

lotes ajo clavo especie y pimienta. 

Sal al gusto. Las proporciones de­

ben ser según la cantidad de co­

mensales debiendo cuidarse de que 

las carnes de puerco y de gallina 

sean en mayor cantidad que las o

tras. Las verduras y legumbres 

deben ser de diferentes clases. Se 

le agrega arroz al gusto. Se cuece 

y sazona como el caldo de puchero 

o cocido. Se sirve callente ,en ta­

zas o platos soperos, la carne debe 

ir cortada en trozos regulares.

AGRADECIDO

—Muchas gracias,  tío, por la pe­

lota que me has regalado.

—No hay de qué, si es una por­

quería.

—Eso he visto yo, pero mamá 

me ha dicho que de todos modos te 

dé las gracias.

LO DE SIEMPRE

Ella:—Desde que m i hija se casó 

con Usted, no ha estrenado un solo 

vestido.

El:—Y  desde que yo me casé con 

su hija tampoco.

Ella:—Pues por su propio orgullo 

debe comprarle.

El:—Es que espero su propia he­

rencia.

666
LIQU ID O  Y  TABLILLAS

Alivia el dolor de cabeza y neural­
gia en 30 minutos, corta el catarro 
el primer día y alivia la Malaria en 
en tres días.

INGUENTO 66 PARA EL RE S ­
F R IADO  DE LOS BEBES

save with safety 

a t  y o u r  r e x a ll  
d r u g  s t o r e  

LA BOTICA
T h e  r e x a l l  d r u g  s t o r e  

Hablamos Español

Especial Atención a 
los Mexicanos 
212 W. 5th Street 

Teléfono 8 
Oxnard California

EL AMIGO D E LOS MEXICANOS

He sido su verdadero amigo por muchos años, como 

toda la colonia de Santa Paula sabe— Tengo toda cla­

se de ropa y zapatos para hombres y jóvenes. —  La 

calidad es insuperable. Los precios son siempre bajos 

EL TRATO ES CORTES

HAMBURGER’S CUT-RATE STOR E

943 Calle Main SANTA PAULA

FROTACION DE ALAMO
Un Remedio muy eficaz y más penetran­

te que las Pomadas, para Resfriados, 

Bronquitis, y todos los Dolores 

Del Pecho 

De Venta Solamente en la

BLAI R ’ S PHARMACY
L. F. Seeber, Prop.

904 Main Street Santa Paula, California

LA CIUDAD DE MEXICO  Y
SU ALUMBRADO PUBLICO
Siendo la Ciudad de Mexico u

na de las ciudades del mundo 

que desde su fundación ha sido 

asiento de gobierno, durante su 

epoca de Gran Tenochtitlán se 

alumbraban sus calles, canales, 

plazas y tianguis, o mercados, 

con teas de ocote y a veces con 

grandes lum inarias de la misma 

madera.

En los Siglos XVI y X V II ya

como capital de la Nueva Españ

a, su alumbrado público estaba

a cargo de los vecinos de monta, 

de las ordenes religiosas y del 

pueblo devoto, quienes encen­

dían Amparas de aceite o cazo- 

iotas de manteca, frente a los za­

guanes de las residencias de no­

bles. en las puertas de las igle­

sias y conventos y ante las imá­

genes de las hornacinas y nichos 

que abundan en las esquinas de 

la católica ciudad.

A mediados del Siglo X V III se 

ordeno que todos los vecinos de 

posibles encendieran faroles en 

sus balcones o ventanas y en 1777 

el Virrey Bucareli ordeno que a 

cuenta del gobierno se encendie­

ran teas de brea y algodón tor­

cido para las esquinas.

Más tarde don Pedro Cortés 

propuso el alumbrado d velas de 

cebo prieto en faroles de vidrio 

colocados e veinticinco varas de 

distancia cada uno, “como se u

saba en la ciudad de Cádiz" en­

tonces uno de los puertos euro­

peos mejor alumbrados.

Lo anterior no dio buenos re­

sultados y mas o menos la ciu­

dad seguía a obscuras en sus tres 

cuartas partes. El Virrey don 

Matas de Galvéz impuso la obli­

gación, bajo pena de multa, de 

que cada vecino colocara un fa­

rol frente a su puerta con vela 

de cebo, excepto en las noches de 

luna.

El alumbrado asi obtenido fue 

también deficiente.

En 1787, el Virrey Revillagi

gedo estableció definitivamente 

el alumbrado público a costas y 

cuidado del Ayuntamiento.

E l 15 de abril de 1787, se inau­

guro el nuevo servicio en el cen­

tro de la ciudad, consistiendo en 

faroles de vidrio sobre postes 

de madera o fierro, con lám pa

ras alimentadas con aceite de na­

bo. cada farol distaba del inme­

diato cincuenta varas.

Durante el gobierno de este 

gran Virrey, la ciudad alcanzo 

a contar hasta con m il ciento 

veinticinco faroles de esta clase.

Para su cuidado, se creó el 

cuerpo especial de los “guarda- 

faroles” que fue positivamente 

útil a la ciudad. Las lámparas 

ardían desde la "oración”, a las 

seis de la tarde, hasta las diez de 

la noche, permaneciendo apaga­

das las noches de luna.

Mas tarde se uso la trementi­

na para el alumbrado de la ciu­

dad, después el petróleo y el gas 

natural y al fin la luz eléctrica 

que fue instalada muy poco 

tiempo después de haber sido ve­

rificado su descubrimiento.

En la actualidad, la energía 

eléctrica para la Ciudad de Mé­

xico se recibe de Necax, enorme 

central en el Estado de Puebla. 

gastándose anualmente en el sos­

tenimiento del alumbrado públi­

co, exceptuando aquel de casas 

comerciales e industriales, varios 

millones de pesos.

La Ciudad de México es una 

de las mejor iluminadas ciuda­

des del mundo.

Nuevos Precios 
BAJOS

F i r e s t o n e

Y OLDSFIELD
29x4.40 ...........$5.55
30x4.50 ........... $6.30

Buenas Llantas 
Usadas 

desde $1.50 y más

McNEIL BROS.
Inc.

Meta y California Avenue 

Ventura, California

H O L G U I N  

Shoe Rebuilding
Tomando en cuenta la mala si­

tuación porque atravesamos he­
mos resuelto rebajar nuestros 
precios por un corto tiempo: 
Medias suelas, calzado de señora

reg. $1.00 ....... ...................... 80¢
Tacón de h u le ______________ 35¢
Tapitas.................... ....... ......... 25¢
Calzado de Señor, reg $1.50
Medias suelas_____________$1.25
Tacón de hule “Goodyear” .....50¢ 
Botas de hombre, reg. $2.25 
con media suela y tacón ....$2.00
Suelas corridas y tacón .....$2.50
442 Oxnard Blvd. Oxnard California 

CLAUGH’S

PHARMACY

ESTA ES LA BOTICA 
PREFERIDA PARA 

TODAS SUS 
MEDICINAS Y  

PRESCRIPCIONES

Fillmore ---- California

Central Service 
Station

Ofrece Buen Gas 

436 A St. —  Oxnard, California 

MUEBLES NUE­

VOS Y USADOS
TALLER DE BICICLETAS

FERRETERIA — PINTURAS 

VARNICES— VIDRIOS 
REPARAMOS FONOGRAFOS

S A M  TAKETA
1000 Main Street 

Tel. 99-R1--- Santa Paula, California

El deber y una ob lac ión  sin disculpas 

la puntualidad en pagar sus cuentas justa

mente al estar vencidas. Si mas cada día 

10 del mes es cuando los comercian les y to­

da persona que vive dependiendo del consu­

midor, es cuando esperan que pase y arre

gle su cuenta, toda demora solo quien de­

cir la perdida de su crédito.

Hooray!

Merchants Credit Association
Santa Paula, California

Succesos Mundiales
EL V IAJE DEL DO X

El vuelo trasatlántico del gi­

gantesco avión Do X ,  de origen

alemán, ha despertado profunda 

simpatía y admiración en toda la 

América del Sur para la nación 

germana y esta simpatía se tra­

duce en hechos prácticos, pues se 

planea un gran intercambio co­

mercial.

E l Do X  se afirma, visitará en 

breve las mils Importantes ciu­

dades de Estados Unidos en un 

vuelo de exhibición y buena vo­

luntad.

EL VATICANO HARA RESPE­

TAR LOS T RA T A D O S  DE 

LETRAN

La Santa Sede, por medio de su 

órgano oficial el “Osservatore 

Romano,’’ ha hecho declaracio­

nes precisas, con tono de abso­

luta seguridad y prudencia, so­

bre su decisión de hacer respe­

tar con todo su poder moral, el 

espíritu y la letra de los trata­

dos de Letrán, por medio de los 

cuales quedó constituido el Esta­

do Soberano del Vaticano.

Tanto los representantes del 

“Duce” come los representantes 

de Su Santidad, continúan sus 

pláticas informales, en la mejor 

armonía y con el mayor celo por 

lograr un avenimiento seguro e 

inmediato entre m a s  potencias.

LA HECATOMBE ROJA EN 

CHINA, está poniendo en serlo 

peligro la soberanía de ese país, 

debido a las continuadas y hasta 

ahorita cada vez mayores depre­

daciones que se están verifican­

do en diversas regiones de la ex­

tensa República. E l Gobierno 

de Nanding parece impotente 

para controlar la situación y el 

Japón está preparando una bien 

disciplinada y potente fuerza en 

sus posesiones de Manchuria, las 

cuales se rumora pueden ser u

sadas en un momento dado para 

una invasión al in terior.

LOS TEMBLORES EN EU

ROPA, parecen ratificar el vati­

cinio de eminentes geólogos so­

bre una actividad intensa en las 

capas interiores del globo. Des­

pués de los fuertes sismos que 

acudieron últimamente a Ingla­

terra, siguen observándose fenó­

menos análogos en diferentes re­

giones del continente.

Se aventura la hipótesis de 

mayores cataclismos en vastas 

extensiones de nuestro planeta 

durante los meses inmediatos.

JALISCO. — No obstante la de­

presión económica que se deja sen­

tir en forma poco tranquilizadora, 

hay un buen espíritu público y se

trabaja activamente por contrarres­
tar el mal.

Los balnearios del Lago de Cha- 

pala están siendo muy concurridos 

y siguen saliendo grandes excur­

siones hacia el de  Cuyutlán, en la 

costa del Pacifico, del Estado de 
Colima.

CHISTES SIN SAL

EN LA PLAYA

El romántico: Habrá mayor pla­

cer que estas baños de sol, bajo la 

sombra del cielo, frente a la inmen­

sidad del mar. reclinada la cabeza 

sobre mullida arena?

El otro:—Claro que si... El darse 

baños de sombra, bajo esa sombri

l l a  frente a frente de esa flapper, 

reclinada la cabeza sobre sus mue

lles muslos....

D E P OR TE S
Santa Bárbara.

El parque del Boulevard Cabrillo, 

se presentó el sábado último el 

nuevo equipo "Primavera Grocery” 

formado por muchachos de buen 

cartel y bajo los auspicios del Sr. 

P. C. Navarro, propietario del esta­

blecimiento que da nombre al equi­
po.

La tarde de la presentación fue 

brillante para los nuevos jugadores 

quienes compitieron con los “Cubs" 

de Santa Bárbara, logrando cinco 

carreras contra tres. La concu­

rrencia que fue muy numerosa, se

retiró muy entusiasmada esperando 

un gran juego para la tarde próxi­

ma en que deberían volver a cruzar 

bates los mismos equipos.

Y llegó la tarde del domingo y o

tra vez el parque tuvo una nutri­

da y entusiasta concurrencia, ante 

la cual, los "Primavera Grocery” 

destrozaron sus laureles ganados la 

tarde anterior, de la manera más 

completa, perdiendo con dos carre­

ras contra diez de sus contrarios.

Entre nuestros círculos deportivos 

se comenta esta derrota como fru­

to inmediato de la falta de discipli­

na en el nuevo equipo.

Se espera que los muchachos del 

"Primavera Grocery" pongan un 

inmediato remedio al mal y que, 

antes que atenerse a sus propias 

¿ ilidades, recuerden que es la 

disciplina y la constancia, con la 

vida activa e hibiénica la que ha­

ce al buen deportista.

FOTOGRAFIA

LA ARTISTICA
Calle Oxnard Blvd. No. 560 

Oxnard, California
Trasladó su fotografía de Santa 
Paula y se pone al servicio de 
su antigua clientela en Oxnard. 

SE HABLA ESPAÑOL 
S. NEDI R, Prop.

AMBULANCIA Y  
CASA 

FUNERARIA
EN TODO ESTE D IS T R IT O

H . B .  S k i l l i n
Santa Paula 
Tel. 193 

111 N. 8th S t r e e t600 N. CentralTel. 101 600 N. Central 

Dr. R. P. LITTLE 
M. D.

MEDICO CIRUJANO Y 

PARTERO

ATENCION ESPECIAL PARA 

NIÑOS Y BEBITOS

HABLO ESPAÑOL

139 Norte de la Calle 10, 

Telefono 65 ----  Santa Paula

Anuncie su Negocio 

en

La Voz de la Colonia

PARA

RESFRIADOS

ROMERO D RUG  CO.

P. O. Box 700 El Paso, TexasReference page 2 of January 2, 1931

Todas sus medicinas de patente 

recetas o remedios, artículos de 

tocador y perfumes, cómprelos 

en la botica de

HAWLEY’S DRUG 
STORE

The REXALL Store
Tel. 2 —  Fillmore, California

Cuando quiera Usted un buen 

cuarto amueblado, acurra al

HOTEL COLONIA
Agua caliente a toda hora, 

baños, buen servicio y pre­

cios cómodos.

546 Meta Street Oxnard, California

MARK H. EDWARDS

Tel. 346 —  Notario Publico

Abogado y Consejero 
Edificio Hedrick 

Santa Paula, California

Used Cars 

1929 Roadster Modelo A 
1929 Coche Modelo A 
1920 Standard Coupe Modelo A 
1929 Sport Coupe Modelo A 
1929 Sprt Roadster Modelo A 
1926 Oakland Sedan 
1925 Chevrolet Roadster
1925 Hudson Coach

1926 Essex Coach

 ABONOS FACILES 

A. J. M A N
Agente Autorizado de

Automóviles-Trucks- 
3rd y Oxnard Blvd. — Tel. 135 — Oxnard
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Gran Venta Especial de

QUIEBRA
AQUI VENDEREM OS LAS M ERCANCIAS DE LA CASA “R. A. CARR" DE LE GRAND, C A LIFORN IA , A 

M ENOS DE 1-3 DE SU VALOR ACTUAL. NOSOTROS VENDEREM OS ESTAS M ERCANCIAS AL PU B LICO  

MAS BARTAS QUE LO QUE CU ESTA  M ANUFACTURARLAS. LAS EX ISTE N CIA S CO NSISTEN  E N  RO PA  

PARA HOMBRE, M U JER E S Y N IÑ OS, ZAPATOS Y G EN ERO S— TODO A PR EC IO S CASI REGALADOS!

La Venta Comienza el Sábado, Junio 13 de 1931 
384 E. Main Street, Ventura 384 E. Main Street, Ventura
LEVI & STRAUSS y “Boss o f R oad” 

O veralls y  R opa de T rab a jo  
Reg. de $1.95

$1.49
“ Boss o f Road" 

PA N TA LO N ES KHAKI 
Reg. de $219

99¢
CAMISAS dom ingueras de H echuras
bien conocidas, reg. de $ 1 .2 5 ........  69ca

Las valuadas a $1.95, po r

99¢
CALCETINES DE PASEO

M areas conocidas como “Iro n  Sox y 
Franklvn-K ism et— Reg. 35c c-u.

7 prs. $1.00
SOM BREROS DE PAJA

V alor de $1.25, a

79¢
SOM BREROS DE FIELT R O

E stos son de Pelo G enuino 
V aluados en $6.00

$1.79
RO PA  IN T ER IO R

Cortas y con M angas de rayen  o Broad 
cloth. T odas de m arcas conocidas 

V alor de 75¢, po r

39¢
PANTALONES DE PASEO

R egulares Altos. H erm osos M odelos 
Valor de $8.00 po r solo

$2.95 y  $3.45

LOS TAMAÑOS Y CANTIDADES 
LIM ITADAS

No garan tizam os que estos a rtícu los 
d u ren  largo tiem po a e s tos precios, ni 
Is podrem os dup licar. Asi es que 
venga tem prano . LA TIEN D A  SE A
BRE A LAS 8 A. M.

Z a p a t o s
Aprecios Mas Bajos que en la fa b r ic a  

P a ra  T oda la Fam ilia
Zapatos de N iño para  paseo o para 
d iario , en cuero  negro  a 
am arillo , todos tam a os .... 98¢
Zapatos de T ennis altos y  bajos de la 
conocida m arca Kid 
Goodrich a .................................. 79¢
Zapatos M uy F uerte s  p a ra  muchachos 
de escuela. Suelas de Com
posicion y de baqueta  .........................$1.95
N ovedades en Calzado p a ra  Señoras  
tacones a ltos o cubanos 
Reg. de $6.0 0 ........................... $1.95
Zapatillas Comodas
P a ra  Señoras, a ................................ 69¢
Zapatillas de Felpa
P ara  N iño s .................................. 49¢
Zapatos de T rab a jo  para  
H om bre, baqueta  solida $1.95
Botas de S” para  H om bre 
P o r solo ..................................... $2.95

O xfords para  H om bre
E n  color cafe  o negro  ..... $3.95
Botas de Alta Calidad 16”
de a lto  ................................... $4.85

NOCIONES
Hilo J. & P. Coats, Reg. de 5¢ c-u. a

2 por 5¢
Hilo M ercerizado “C rochet, reg. de 

2 p o r 25¢

3 por 20¢
Hilo de Seda
Reg. de 10 c-u ......................

CORBATAS

V alores de $1.00 
Los M odelos Mas N uevos p o r solo

25¢
R O PA  IN T E R IO R  DE RAYON

G arantizados de 50¢ y m ejores

4 for $1.00
V ESTID O S DE SEDA

Reg. de $6.95, a ...................... .......$2.95
Reg. de $9.95. a ...................... ....... $3.95
Reg. de $16.95, a .................... .......$6.95

S O B R E T O D O S
Reg. de $6.95, p o r .................... .....$3.95
Reg. de $9.95, p o r ........... $6 95
Reg. de $22.50, p o r ................. .....$9.95

BATAS DE BAÑO A FELPA D A S
E stas B alas b ien  valen  $8.95

$2.98
(T e n e m o s  so lam ente  12)

PA N TA LO N ES BLANCOS
de M arinero, especiales p a ra  vacacio­
nes. Los usan  h o m b res  o m u je res . Ga­
ran tizados de $1.95 p o r solo

89¢

NO HAREMOS RESERVACIONES DE LOS ARTICULOS M ENCIONADOS, NI TOMAMOS O R D EN ES POR 

TE LE FO N O — TODOS LOS ARTICULOS DE ESTA TIEN D A  SON G EN U IN A S GANGAS Y A M ENOS DE P R E ­
CIO DE FABRICA—S I TENEM OS LO QUE U sted Q U IER E ES UNA VERDADERA GANGA. N U ESTRA  EX ­
ISTENCIA ES TAN GRANDE QUE E S IM PO SIBLE ENUM ERARLA EN  UN  ANUNCIO —  CON N UESTRAS 
GANGAS QUEDARA SATISFECHO DE SU  VISITA A NUESTRA TIENDA

Pacific Bargain Store
384 East Main Street  Ventura, California

La Comision Hon. 
De Carpintería 

Trabaja

A ctualm en te  se  O cupa 
Con A ctiv idad de su 

O rgan izac ión

SANTA BARBARA, Ju n io  10.— 
El últim o dom ingo estuv ieron  

en n u estra s  oficinas, los Sres. 
J . Pascual Lozano, P resid en te  
de la Comisión H onorífica de 
C arp in ter ía , F ran c s ic o  A ja la , 
T eso rero , C esáreo M edrano y 
José Loza, Voles p rim ero  y se ­
gundo respectivam en te y Lucio 
Pérez. P ro -se c re ta rio  de la m is­
ma agrupación.

D icha v is ita  fue inc iden ta l.

pues los expresados señores 
v ieron  a esta ciudad  con  e l 
objeto de celebrar una entrevista 
con el Sr. Presidente y el Sr. 
S e c re ta r io  d e  la  C o m is ió n  
Honorifica local, para la mejor 

marcha de ambas agrupaciones 
y la mutua cooperación en 
la labor que tiene a su cargo. 

Los Sres. Bonilla y Espinoza 
Cambiaron impresiones 
ampliamente con sus visitantes y 

se convino en un plan de trabajo 

y cooperación que se principiará 

a llevar a  cabo  desde luego . 

N EC ESITA M O S jovenes hombres  
o m ujeres para que tomen  
subscripciones para hermosos  
magazines. Com isión liberales  
O prem ios. Diríjase al Hoover  

Hotel, O E.  Santa Clara Street 
Ventura, California 

ANUNCIANDO LA 
APERTURA

DE EST A  N U EV A  TIENDA

“ Economy Curtain 
and Ramnant Shop”

E n el 134 S. 7th. C erca de la Calle Main

S iem p re  tenem os g ran  surtido de 
co rtin a s  p a ra  to d as  los cuarto s a pre­
cios s u m am en te  ba jo s. Tam bién to­
da clase de re tazos  p a ra  cortinas, de 
c re to n a  y o tra s . N oso tro s le podemos 
a h o r ra r  d in e ro  en  e sta  linea.

G R A T IS! G R A T IS! H acem os un ob­
sequ io  con cada co m p ra  de 50c o mas.

-L A

Victoria
CARNICERIA

538 M eta S tree t O xnard, California 
“ A q u í  V endem os p o r M ay o r y al Menudeo’

P R E C IO S  ESPEC IA LES 
PA R A  SABADO Y DOMINGO

C ostillas de  C arn ero , p o r  libra, s o lo .......... ...10¢
Bistec de paleta, por libra solo 15¢
M anteca de P uerco , trig u eñ a , 4 libras p o r. 25¢

Carne de puerco, libra por 10¢

L on ja  de P u erco , 20 lib ras  po r s o lo ......... $ 1.00

P a ta s  de P u e rc o  1¢ Cada Una

Y  o tra s m uchas  Especiales. Nuestros 
P rec io s  no  A dm iten  Competencia

V isite U sted LA V IC TO R IA  antes de ha­
ce r su s C om pras en  o tra  Parte

Botica
LA INTERNACIONAL
Obsequiara a su clientela el acreditado semanario “La 

Voz de la Colonia” que vale 5¢. cada ejemplar 

Somos Agentes Exclusivos de la Famosa Frotación 

No. “1”

ESTA  b o t i c a
Es atendida por su propietario el Sr. P ro fe so r  farmacéutico

 J. E. M achad, que tanto en Los Angeles como
 en Santa Paula a dejado satisfecha su numerosa 

clientela. En esta nueva Botica y única Mexicana 
Oxnard, encen tra ra usted remedios medicinas patentadas 
y e r b a s  medicinales, tónicos, a rticulos de tocador y 
polvos franceses. Tam bién se servirán refrescos, h e

lados y completo servicio de “fuente”

La Botica Internacional, única Mexicana en Oxnard,  
ha ab ie rto  su s  p u ertas  p a ra  e l S erv ic io  p u b lico  en  
la esquina del Oxnard Blvd. y calle 7 


